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TRACTEBEL – NOTÍCIAS DE SEMANA
Agora é a Plenária!
Os sindicatos que compõem a Intersul estão reunidos em Florianópolis desde ontem, dia 24, cumprindo agenda com o objetivo de organizar os preparativos para a Plenária dos Trabalhadores da Tractebel Energia. O calendário teve início com uma pesquisa que a Intersul vem, ao longo do tempo, aplicando junto aos trabalhadores e compõe de elementos que ajudarão na Campanha Salarial deste ano.

As assembléias por local de trabalho, já aconteceram. Agora serão sistematizadas as deliberações vindas dessas assembléias, que comporão a pré-pauta a ser apreciada pelos trabalhadores na Plenária, que acontece no dia 18 de outubro no Hotel Canto da Ilha, em Florianópolis. 

As inscrições para a Plenária já estão abertas, ligue para seu Sindicato e garanta sua participação!
Fator Previdenciário
O Fator Previdenciário foi criado com a finalidade de reduzir o valor dos benefícios previdenciários, no momento de sua concessão, de maneira inversamente proporcional à idade de aposentadoria do segurado. Quanto menor a idade de aposentadoria, maior o redutor e, conseqüentemente, menor o valor do benefício. O FP é resultado de uma fórmula, constituída das variáveis: idade do contribuinte; expectativa de vida; tempo de contribuição do empregado e empregador. 

Na reforma da previdência em 1998, foi aprovada a Emenda Constitucional nº 20, que promoveu várias alterações no Regime Geral da Previdência Social.Com essa nova regra, o cálculo do benefício a ser pago pela previdência social passou a ser feito com base na média dos maiores salários de contribuição correspondentes a 80% de todo o período de contribuição desde julho de 1994 até a data da aposentadoria. Em novembro de 1999 a Lei 9.876 introduziu o Fator Previdenciário, passando este a ser um multiplicador sobre a média dos 80% maiores salários de contribuição. 

Vamos a um exemplo para que as coisas fiquem mais claras: um trabalhador de 55 anos, com 35 anos de contribuição, consulta a tabela do INSS e vai verificar que o fator previdenciário para o seu caso é 0,729. Supondo que sua média de contribuição foi sobre R$1.000,00, o benefício que ele tem direito será de R$ 729,00 (1000 x 0,729). Ele verifica, na mesma tabela, que para se aposentar aos 55 anos teria que ter contribuído por 47 anos, isso quer dizer, desde os 8 anos de idade. Se ele quiser se aposentar recebendo os R$1.000,00 sobre os quais contribuiu, deverá esperar até os 60 anos de idade e 40 anos de contribuição. 

Um problema para os trabalhadores em relação à fórmula do fator previdenciário é que uma das variáveis, a expectativa de vida, tem aumentado. Isso implica que o FP piora, forçando os trabalhadores a permanecerem por mais tempo em atividade ou tendo prejuízo maior no benefício da aposentadoria. 
A injustiça com as trabalhadoras é ainda maior: para se obter o fator previdenciários das mulheres soma-se ao tempo de contribuição mais cinco anos, na fórmula. O problema é que o FP obtido é ainda menor que o correspondente do trabalhador do sexo masculino, isto é, não guarda a proporção. 

São vários os problemas nesta fórmula de redução de benefícios, além dos que mostramos acima. Este mecanismo de redução do valor dos benefícios de aposentadoria penaliza exatamente aqueles que, durante toda a sua vida de trabalho, contribuíram para a Previdência Pública. Ao aplicar o redutor, o valor da aposentadoria torna-se incompatível com a base de salários de contribuição sobre os quais o segurado contribuiu. 

Está tramitando na Câmara dos Deputados (atualmente na Comissão de seguridade social e família) o Projeto de Lei 296/03, que propõe a extinção do fator previdenciário. Este PL já foi aprovado no Senado Federal, e tem o apoio das Centrais Sindicais e entidades representativas dos aposentados, propõe resgatar os critérios anteriores de cálculos dos benefícios previdenciários, evitando a utilização da Previdência Social como instrumento de ajuste das contas públicas e restabelecendo a justiça para com os milhões de trabalhadores que têm sua renda drasticamente reduzida com a aposentadoria. 
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